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CHRONICA OCCIDENTAL 
Verdadeira   vento as unicas cousas grandiosas, dignas de comme- 

moração na ultima quinzena, foram as trovoadas, Os relampagos do 
genio nacional são uns clarões um tanto insignificantes comparados 

  

  

   

    

com o explendor d'aquelles que em grandes listrões sinistros ilumina- 
rom ha alguns dias o noso firmamento, Comparativamente com o 
iluelo titanico fevido nos espaços por duas tormentas que se encontra-   

  

vam, 0 proprio duelo dos dois 1 as me pareco tum onso do 
imagestade secundaria, pelo que eu ouso asseverar segunda vez que, tri- 

“ando-se de centelhas, achei mais olimplcas ns que ha dias fazilaram 
nó espaço sobre nós, do que as que ordinariamente fuzilam debaixo 
dos ohapeus do Ttoxo. 

Tratando-se de revelações artsticas faltaria nos deveres do meu 
cargo, se não commemorasse apesar de tudo, com palavras cheias de 
unção patriotica o apparecimento dum novo inspirado que surge no 

  

  

    
ceu da arte nacional à tirar escalas oromaticas das pontas dos dedos. 

Este anno tem sido fecundo em apparecimentos de celebridades. 
Homem-Cascabel, segundo noticia tm jornal, prestes à aparecer 

o. no (iymnas 

  

nas provincias do norte. 
as estrangei 

Anitor dos sinos de pedra tangendo variações ao longe, no Minho. 
bando de bandurristas organisando-se à tod a pressa no Porto. 

Uma arvore de cera com passarinhos embalsamados, na montra do 
Margoltcan 

Regresso à patria, marcha friumphal oferecida no 5 
do Concelho por um joven amador. 

E, em fim, À ultima hora, dois mani-Nautistas provocando-se para 
um torneio amigavel, com esta profunda phrase cheia de generosidade 
é de plilosophia, — No campo da arte ha logar para todos. 

Oh! arte, que devassa que tu estis! Em que rua é que moras per- 
fida? Pois tu que tinhas um seio imaculado é casto gonde só repou- 
savam as frontes divinas caleinadas pela febre do ideal, tu no torrão 
lusitano começas a facilitar-te, a ponto de te entregaros ao primeiro 
ane passa a assobiar-te debaixo da janela! 

Agora comprehendo porque as pessoas circumspectas aqui te des- 
prezam ; porque tu és o terror dos chefes de fumília, porque a maior 
parte dos homens publicos, em ouvindo fallar em ti, se fazei vermelhos. 
em todo o cumprimento das suas grelhas, particulares, mudando logo. 
de conversat. . Sim arte, tu que Iá fóra produzos tanta consa grande, 
apenas hoje, entre nós, na maior parte dos casos, te manifestas por va- 

juções dPassobio, om quando muito, por quadros em miolo de sabugo 
É verdade que assim sempre vaes ganhando para os alfinetes : 

mas deixa dar-te um conselho, À fim de que não envergonhes o nome 
de família, em vez de te hamares Arte, chama-le qualquer ontra cousas 
Leopoldina, Elisa, Engracia, o nome, em fim de que gostares mais. 

Desta” maneira já não haverá duvida em repetir abertamente em 
publico, uma phrase equivalente aquella em que em fiz reparo.... 

Diga-se entretanto por ama vez ; Portugal, embora alguns praguen- 
tos queiram o contrario, é hoje o paiz da Europa em que as estatisticas 
aceusam mais elevada percentagem de genjos. Para à gente se conven- 
cer ivesta verdade basta ler 05 jornaes diarios. Não se passa um só dia 
sem que haja notícia do apparecimento de nma celebridade. 

É verdade que como triste compensação, por ontro Jado, a leitura, 
dos artigos de fundo leva-nos á convieção do que, depois dos gentos. 
são 08 salteadores os que infestum em maior numero o paiz ; de forma 
que se hoje um estranho, ignorante dos nossos costumes, aqui viesse 
dar um passeio o se propozesso a julgar do mosso estado intelleotual o 
motal pelas armações dos jornais diarios, havia de admirar-se muito 
se visse mma pessoa que não trouxesse qualquer destas coisas, — uma 
aureola na cabeça ou uma grilheta nos pés! 

Pareco que ntum paiz assim os chapelleiros deviam simplesmente 
fazer resplendores, e os supateiros calcelas. 

Eis às conclusões tristissimas a que nos conduzem as leituras quo- 
tidiamas dos nossos jornaes politicos 
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— Se a arte nacional ainda por ventura tem um templo nºesto 
paiz, esse templo representado no theatro de D. Maria tt, acaba ha 
poucos dias de descerrar novamente as suas pezadas portas aos ráris- 
simos adeptos da religião desropita que nºelle so professa. O paladar 
depravado do nosso publico, À força de o terem embotado, vaé-so tor- 
nando incapaz d'apreciar manjares delicados e leves sem que sejam 
acompanhados dfestimulantes que o obriguem a dar estalos com a li 
gua no céo da boca, Para engolir ertime de baunilha é presiso polvi 
Iba-lho previamente com pimentões. Aceita Shakespeare, ou Garrett com 
a condieção de os intercalarem com passos de can-can. 

  

     

É por isso que o thentro nacional vae sendo a coisa mais lugu- 
Dre deste placido cantinho do mundo, tomando cada dia o aspecto 
mais pronunciado de um pergaminho stoular que reclama o canto de 
um armazem para ir dormir o bolorento somno da historia. 

Se úmanhã qualquer de nós, eu ou o leitor, fossemos procurar 
expressamente algum d'esses homens d'estado que hoje presidem aos 
destinos da arte e da instrueção na Alemanha, na França, na Ingla- 

  

      terra, na Belgica, na Hollanda, em Mondeo, na republica do S, Marigo, é 1he dissemos : 
Senhor ministro : na minha terra neste momento, os poderes:pu-, 

blicos estão a pôr doirados é à concertar o panno de boca do licatro   

italiano, reservando no mesmo tempo ao canto da magra arca do 
tesouro, um Bonito subsidio de 20 ou 30 contos para ajudar as lindas. 
gargantas que se inspiram ao Inar das noites venezianas, a enervar a dissolver um pouco mais a alma portugueza susceptível de gastar 
soto tostões por noite. Entretanto o theatro nacional, o que devo represen- 
tar uma das phases da nossa. produeção intellectual, o que deveria ser 
a escola do bom gosto publico, da distinoção na palavra, nas maneiras 
e na loilette, esse não recebe nem um ceitil; nem um palmo de papel 
dourado, nem uma pincelada doca, concedendo-se-lhe apenas o privi- 
legio d'explorar a depravação publica pelo camaval. 

E o ministro interrogado, recolhendo-se um momento em espirito, 
responder-nos-ia. simplesmente estas Iaconicas. palavras : — Men caro 
senhor, sendo assim, som a dizer-lhe que os poderes publicos da sua 
terra imo parece tão simente idiotas. 

A nossa fibra imminentemente patríotica, não podia deixar do es- 
tremecer com esta resposta, e n'uma explosão d'indignação justificada. 
ninguem deixava, talvez, de responder — apoiado ! 

Pego desculpa ao pudor publico, de ter proferido uma expressão. 
propria de S. Bento. 

  

    

  

    
  

  

  

  

  

    

— O Chiado fa adquirindo fama de pacato. Apezar da camara o 
ter Indrilhado de asphalto & maneira parnasiana, não havia noticia 
de desvarios praticados por elle nos ultimos tempos, Começava até a 
inspirar confiança à virtude, a ponto de haver já donzellas que passa- 
“vam sem córar por defronte da Casa Havaneza, Ha dias, porém, correu 
nos periodicos e nos estabelecimentos uma noticia que restabelece no- 
vamente os creditos libertinos do elegante arruamento em que o mu- 
nicipio da cidade reserva os seus lamaçaes mais Morescentes 

Uma. formosa condessa. italinnna. que todos os dias de tarde fu- 
mava mm Dello charuto havano à janella do seu hotel n'aquella rua 
distincia, soprando com o mais galante fmpudor do mundo as brancas. 
espirnes de fumo sobre a innocencia vestida de. percale que se dirigia 
no passeio publico, foi inexperada e delicadamente agarrada por um 
Drago pela polícia é posta no mesmo instante fóra da fronteira, A con- 
dessa, segundo as informações de. alguns correspondentes de jornaes 
da provincia, viera à Lisboa agenciar à venda do certas cartas de alto 
personagem, O que nn verdade me parece pliantastico ! Cartas de alto 
personagem? Ainda se fossem cartas de batota, comprehendia-se: ha 
por cá tanto consumo dfellas! Mas cartas brazonadas, mysteriosas e 
ealantes ; quem compra por cá d'jsso ? 

Davido pois da antlenticidade a'esta condessa, que me parees ox- 
pressamente feita. para exportação, devendo neste caso a Alfandega, 
quando ella cá entrou não ter deixado de praticar a seu respeito o que 
geralmente se pratica para com as condessas. . de verga ; isto é: man- 
dalea abrir, fazendo-lhe despachar as cartas que contivesso dentro como 
objeetos para serviço de toilette. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

— Para esconjurar o virus da impiedade é da depravação que se 
revela em syinptomas tão pronunciados, acaba o reverendissimo bispo 
de Lamego de tomar uma medida radical, que ataca pela Daso a me- 
dida das sobrecasacas do clero diocesano, decretando em pastoral al- 
guns preceitos tendentes a pôr um freio na clerezia do bispado não só 
no que respeita a cadeias de relogios, que serão de futuro punidas 
com toda a severidade do codigo distiplinar, mas tambem nos berlo- 
ques é outros excessos de um dandysmo digno da pena de excommu- 
mhão maior, 

Ao meditar naquela pastoral ea a gente convencido de que o 
clero de Lamego se servia das folhas do evangelho para fazer moldes, 
e que em vez de usar velicios usava unicamente espartilhos. O reve- 
rendo bispo procura pois fazer nas demasias de toilette do seu rebanho 
o que todos os pastores fazer, do quando em quando, ás suas ovelhas 
— tosquinl-ns, 

Dê-se fis sobrecasacas do clero o tradieeional feitio canonico que 
realmente lhes compete é cessará a eriso que n'este momento atraves- 
sam, tanto as conseiencias como as fabricas de lanificios. 

  

— As olronicas dos ultimos dias (Bem fallado dum ratoneiro de 
Penafiel, que, ronbando o milho d'um moinho, teve à cortezia de deixar 
em cima da mó um papel com a seguinte quadra : 

uPor que a fome não tem lei 
Neste moinho eu entrei, 
Grão e farinha levei 
No outro mundo pagar 

Está-so roubando tanto em prosa por esso imundo féra que deve- 
mos mencionar o grito d'alma d'esto proletario ilustre que em vez de 
sustentar a musa À custa do thesouro, à vae sustentando, como póde, 
à ousta dos moleiros, 

      

Goran D'Azeveno. 
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os ULTIMOS AMORES DE GOETHE 

; pó 
(Costiauado da numero antecedonto) 

— uNão se sabe quasi nada deerca dos reis pastores.» 
«Nesse caso não póde dizer-se que seju consideravel a acqui- 

sição,» 
  «O rei Sesostris acabou a vida com as proprias mãos.» 

É «torque foi isso, meu mestre? 0 rel Sesostris era moço? tinha 
alghns amores ? era ambicioso 2» 

«Nem a minima solução a estas perguntas.» 
«Para dar uma espécie de movimento úquellas todas da antigui- 

dade profundamente enterradas no lodo, teimo em sustentar que So- 
Sostris havia por força de ser moço. O mestre prova-me no espaco de 
uma hora que Sesostris era velhissimo. No instante em que suecumbo 
à um. somno profundo chegam, uns por cima dos outros em grande 
confusão, Busitis, Psummeticus, Gambyses e uma sucia de ontros flgu- 
rões dos” quues por fim succede Alexandro que os enterra a todos, o 
que me alegra inflvitamento porque se acaba à inferminavel lição.» 

«Ora não me dizem para que se hão de remechei as cinzas frias. 
atonde o calor desappareceu ha tanto? Pobres monarchas seculares ! 
Porque os não deixam dormir tranquillumento debaixo das suas pyra- 
imides > Que descancem em paz emquanto 4 terra faz, brotar de todos 
os lados os seus germens de vida, e as folhas que so abrem cobrem as 
plantas de verdura...» 

4.» Nisto puzime a olhar pela janella, para uma amendoeira em 
nbr é mais de vinto minutos passaram sem que cu podesse apanhar 
outrá coisa além dfestas palavras : 

= «Foi elle quem fundou o grande imperio medo-perso.o 
«Abri um Iocejo enorme desenhando na margem do meu livro 

uma horrivel cabeça de Medusa que era sem tirar nem pôr à cabeça 

do meu mestre,» 
“Vieram. depois as ferias da Paschoa e vigorou em mim 0 doce 

habito de o não ver. Quando recomeçou o açougue historico sob o ti- 
tulo de istoria da Persia, que tormento! que historia! Um dia no 
meio dPaquella obra terrivel lembro-me que principiei a Docejar tanto 
e tão alto que o professor furioso levanta-se, escancára a porta é des- 
pede-se de mim a correr.» 

aN isto os calções prógum-se-lhe não sei aonde, abro-se nºelles um 
enorme rasgo, e eu vejo-me obrigada a dar no velho em recompensa 
do seu catalogo de horrores, o preço das lições, é... uns calções no- 
vos 

  

     
  

  

    

» Peante da impossibilidade de-a corrigirem, Bettina lornon-se a 
pouco é ponco da parte da familia consternada o nlvo das mais negras 
próphecias. q 

Manda a justica que sé diga que as não realisou. 
Bla era d'agueltas pudicas e aladas maturezas a quem o mal re- 

pugna e que não sabem sophismar 0 deve 
esmo porque o mundo do espirito lhe offerceia o amplo espaço 

lamínoso onde ella podia seguir à vontade as evoluções 6 os caprichos 
da sua visão intêrior, desdenhava. soberbamento o grosseiro mundo dos 
Sentidos, mundo que tem limites restrictos além dos quaes ninguem. 
púdo eriucr-se, é contra os: quaes muitos mutilam e quebram inutil- 
mentê as, azas feimosas. 

O priméiro uftécto violento de Bettina foi uma amiga, uma mu- 
er que a tarantula do suicidio tambem ferira, que o mal de Werthor 
contantinára: o que acabou pela morte voluntaria uma vida tranquilla 

“que ninguem podia antover tão megro remate. 
Foi no momento em que esta calustrophe imprevista ferio como o 

rátó-o-corasão de Bellina é mais lhe aggravou à exaltação morbida,) 
dando-lhe na paixão humana escaninhos ignorados, que ella tra- 

Vou conhotimento: em Franefort com a senhora conselheira de Goethe, 
a inãe do celebre poeta. 4 

Esta: mãe de Moelhie é uma formosa e original phisionomia. 
digna de attento estudo. k 

Tmagine-so tua figura de Holbein, serena o magestosa iluminada 
esplendidamento por uns olhos do ereança, limpidos, brilhantes, enor- 
bee onde se reflcoliam. todos os cambiantes d'um sentir delicado e 
forte, ' 

Quasi lodos os homens celebres pela potencia intelleotual ou imo- 
ral, deveram de primeiras inspirações maternas parte da sua grandeza 
originaria. g : 

O aco phiysico que a nútureza prendeu entre a imão e 0 Nlho, só 
se quebra para deixar subsistir em seu logar, um Taço invisivel mais 
ostroito « mais forte ainda do que elle 

Goethe foi dos que mais deveu a sua mãe. 
Ella. tinha como elle a comprehenão profunda de todos os seres 

inda o8 mois. oppóstos e complexos, a imaginação poderosa, viva e 
colorida, a razão inalteravel é elevada, o que não exelua completamente 
aquelta 'ose do espiritualismo, dquelio fuar transcendente de. que falla 
Cheiyio o que sobredoura dum modo vaporoso é vago o confuncto de 
idéns, de sentimento é de sensações que constitue o genio allemão. 

“inha tambem — fraqueza ou força que communicou a sem filho -— 
vrstições o presentimentos: para clla, no ado ou cima do mundo 

Silivol existia o Invisivek, o mundo em que dominam os espititos, O 
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aque só se revella aos videntes, é muitas. vezes os acontecimentos do | 

| vou sem quebra pelo filho, indifferente e & 

  

primeiro: se subordinavam na sua opinião às leis mysteriosas do se- 
gundo. : 

— Provinha-lhe A'aqui no meio do seu grande ar solemno é um ponto: 
altivo, não sei que perfume de phantasia juvenil que à separava do 
vulgar, e interessava as imaginações poeticas. 

E profundamente commovedora à paixão que ela sempre conser- 
0 a cial, 0 orgulho que tem 

afelle, à maravilhosa intuição com que entende melhor que 05 plilo- 
sophos e os críticos, o fundo do pensamento de Goethe, à estliotica da 
sua obra, digamol-o assim, para germanisarmos um tanto O nosso hi 
milde estripio. 

Para que duas pessoas cheguem a um perfeito necordo não é abso- 
Intamente necessario que tenham a mesm idade é o mesmo modo do 
julgar as coisas; basta que o mesmo grão de enthusinsmo lhes tenha 
germinado no espirito, 

A velha conselheira de Goethe ligon-se a Beltina com o alfecto 
mais sincery. 

Defendia-a contra 0s que a censuravam ou interpertravarm maldo- 
sumente, a singularidade do caraster della; onvia-u confidenciar-lho 
rindo as travessuras é 0s estouvamentos, e em troca, exigia ápenas que 
ella ouvisse as interminaveis historias da infancia e da mocidade do 
oa quero Wofeng* é ju fts co as mts admirações apaixona. 

as. 

    

     

  

  

  

  

Nas narrações, algumas verdadeiramente interessantes da mãe ido-| 
atra, o velho pensador de Weimar desapparecia de todo, deixando em 
substituição, o Goethe dos vinte annos, esbelto, formoso, do ardento 
phantasia, é muito capaz de namora jães menos sensíveis, 
quanto mais de atear 0 incondio que ava. som alimento, na 

inação de Bettina. Ê 

    

      
Do Manta ANALIA VAZ DE CARVALHO, 

— eo ——— - 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

CONVENTO DE CHRISTO EM THOMAR 

  

O convento de Christo, eui Thomar, a que pertence o claustro 
presentado na nossa gravura, é um dos maiores e mais sumpluosos 
edificios do nosso paiz. É obra deletei D. João HE a parto principal 
dolo, Seu neto el-rei D. Sebastião e os tres Filippes de Gastella. aceres- 
nitro baitinia: (É prandibai a jodos os irspeito; pela, solidez, 
pela magestade e pela nobreza arehitetonida a fachada principal do. 
edificio, Não obstante em, razão de ter sido levantado em diversos pe- 
riodos « sob 4 direeção de diversos urchitetos, não apresenta a ni 
dado que é a primeira condição de belleza 

A distoria d'esto convento e a do historico castello de Gualdim 
anda esoripta em livros de nomeada, por, peias eruditas como 

a do; sr. Vilhena Barboza. Hoje dando no OccinexTE à reprodueção de 
um <imples detalhe d'essa construoção grandiosa, ainda não consagrido. 
pela: gravura, apenas hos cabe especialisar os claustros. 

O convento de Christo é entra todos os de Portugal o que encerra 
mais elaustros, pois contem n nos de oito, offerecendo aos cur 
sos d'arehitetura, specimens dos estylos que predominaram em differen- 
tes epochas da nossa historia. Encontram-se ali variadissimos. fypos, 
desde o renascimento até à plena florescer X 

Temos primeiro, junto à capella-mór; um claustro pequeno de so- 
lida construcção, desalaviada de adornos, com um cunho d antiguidade. 
que se denuncia nos mais inexperientes : & provavel que seja da pri- 

a Fundação dos templarios, 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

             

  

      

  

     

   
    

acha presenteme ismo que, em 
certo periodo accommelteu todos os monumentos do nosso paiz, é oleo 
chamado do Cemiterio que constitue o assumpto da nossa gravura, 

O elaústro chamado de Santa Barbara é fundação d'el-rei D. Ma- 
nuel. É pequeno mas escellente como typo d! tura gothica. Con- 
tiguo à este ha outro mais, vasto mas sem Dellezas que o 
E o claustro chamado dos Corvos, em estylo pesado e sem feição. O 
clnustro clinmado do Miro, apenas é notavel por deitarem para tm. 
dos seus Tanços superiores os. portaes das salas em que, segundo à opi 

de varios cbronistas, sé reuniram 8 tres estados do reino convo- 
cados por Filippe II de Castella no unno do 1551. 

O ultimo claustro, na ordem chronologica, denominado dos Filip- 
pes, & de certo o primeiro d'entre todos pela sumpluosidade e pela 
grandeza, Nota-se-dhe talvez uma certa exuberancia d'ormamentação, 
corta multiplicidade de columnas, o que todavia não impede, ou que por 
outro lado talvez concorra para que seja a mais riea e a mais formos 
obra darehilelura que à renascimento produziu cutre nós. 

demo muto, do Crmitrio roproemlado na tios prtiira pogin: 
denomina-se assim por ter servido para mello so sepultarem os freires genes poi do para mello so sepultárem os Irei 

É um dos bellos typos de architetara que hoje se admiram no nosso 
paz. Tem uma só galeria de quatro lanços com “arcos ogivas, susten- 
tados por columnas duplas, delgadas, rematando em elegantes capiteis 
“me ctrtetrism “o esto golhit-isanino desta contrdoção shoe 
losa. 

    

  

  

  

    

  

  

  

        

    

    
  

  

  

  

1 Nome proprio do Goethe, E 
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No Janço das gale 
deste claustro  acham-so 
abertos nas paredes alguns 
mausoléos, é entre elles o 
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de pôr todos os seus esfor- 
gos no serviço dfesta idéa 

  

mais notavel decerto é o 
que encerra os restos do 
D. Diogo da Gama esmo- 
ler dfelcrei D. Manuel, fal- 
Jecido em 1828. Proximo 
deste tumulo abre-se um 
portal que dá entrada para. 
uma grande casa que se 
supõe construida. pelo in- 
fante D. Henrique para ca- 
sa do capítulo, achando-se 
actualmente convertida em 
capella, decorada com pin- 
turas e esculpturas don 
das, 

A todos os respeitos 
o velho castello de Gualdim 
Paes, ou O convento do 
Christo, é um monumento 
soberbo, digno de ser re- 
produzido pelo lapis do de- 
senhador, é sucessivamente. 
iremos dando no OcciDENTE 
algumas gravuras das suas, 
dependencias menos conhe- 
cidas e mais dignas do 
admiração. 

  

  

    

  

MELANCHOLIA 
O assumpto Peste qua- 

droque aotualientoso acha 
exposto na sesção portugue- 
za, nú exposição do Pari 
é extremamente 
Uma joven castellã do se- 
culo xvt espera no terraço 
do seu castello, ou alca- 
gova, O regresso dalguem 
provavelmente do son des 
posado que à longos terras 
foi naturalmente. pleiteiar 
com os inimigos da cruz, À 
fardo vao descaindo o a mê- 
Jodia plangente que a don- 

  

  

  

     

  

— depois de estudar à arte 
universal, proturar fazer 
à arte nacional, como acon- 
tese hoje ná Inglaterra, na 
Alemanha na Suecia, na 
Dinamarca, o em tantas ou- 
tras nações que aínda ha 
pouco se inspiravam mas 
tradieções alheias, mas que 
dá hoje teem uma arte pro- 
primento sua. 

  

O INVENTOR THOMAZ EDISON 
Edison nasceu em fe- 

vereiro de 1847, de paes po- 
res que exerciam à profis 
são de agricultores em M 
Jan, nos estados de Ohio na 
America do Norte. 

Apenas recebeu à 
cação das escolas pr 
sendo obrigado des 
de dos onze annos, para se 
sustentar, a fazer-so ve 
dolor de jornaes à bordo de 
vapores é nos caminhos de 
ferro, 

Depois de exercer este 
commereio alguns annos 
tovo uma idê verdadeira- 
mente americana, Em vez 
do serem outros. que en- 
chessem os papeis que ven- 
dia, lembrou-so de os es- 
crever cllo mesmo por sua 
conta, passando a ser re- 
daetor dum pequeno jor- 
nal que compunha é im- 
primia, por processos extro- 
inamente simples visto não 
ter meios pará montar uma. 
grande oficina. 

Esta especulação ori 
ginal teve. certo successo, 
é Edison conseguiu em 

    

  

      

  

    

    
  sela soltou ha pouco do seu 

dandolim esmoreceu com 
osalvores do dia, deixando. 
aquela alma ainda mais abysma- 
da nos efluvios da tristeza. 

À parto o romantismo da con- 
cepção, um pouco estafada já; o 
tratando simplesmente da execu- 

ão, diremos que a figura traduz 
dem pela expressão a intenção do 
pintor. Keil, como se vê por esto 
quadro, é tambem pintor igurista, 
não restringindo o seu talento ao 
moldo estreito da especialidade, 
preforindo atacar diversos ramos. 
na intenção A'alargar assim os sous. 
conhecimentos de desenho, evitan- 
do uma falta na direcção dfestu- 
dos, praticada mesmo por muitos 
artistas eminentes. Os seus qua- 
dros de figura teem sido até hojo 
mais tentativas do que outra coi- 
sa, entretanto & de notar que o 
estylo do pintor se vie formando 
dia a dia, não o assustando já as 
diMenldades do processo nem da 
execução material. 

Pela sua pronunciada aptidão o 
auetor da Melancholia deve tentar 
composições do mais alcance e do 
mais largo folego. À nossa histo- 
Pia, 05 n0S80S Costumes, 05 105408 
ridículos nacionaes, são um ma- 
nancial fertil o ainda não explo- 
zado, à hem dizor, pela arte na- 
cional, e que póde inspirar obras, 
que estabelegem verdadeira affini- 
dado entre 0 artista e o publico, 
Sobre tudo aos homens do talento 

    

  

  

  

   

  

      O INVENTOR THOMAZ EDISON 

dreve chegar a uma tira- 
gem semanal de 700 nu- 
meros do sem periodico. 

Mas caindo no erro de publicar 
uma historia escandalosa de certa 
dama muito conhecida na região 
om que vendia a sua folha, soffreu 
uma pena que o obrigou a ronun- 
far À industria do jornalismo. 

Edison fez-se então telogra- 
phista e entrou para uma das 
estações circumvisinhas na quali- 
dade d'encarregado do serviço; da 
noite, 

O oxamo das maravilhas da 
electricidade foram como que um 
relampoigo para o sem gênio inven- 
tivo, Propoz logo ao chefe construir 
um aparelho que permittiria com. 
o emprego de um só flo transmit- 
tir simultaneamente um despacho 
em cada sentido. 

O chefe acreditou que o seu 
empregado tinha simplesmente en- 
doudecido, e temendo algum noto 
de Toncura compromettedor, despe- 
div-o do serviço. 

Esta descoberta fot depois row- 
Dada por um personagem que tirou. 
privilegio d'invenção em seu nome, 
e embora Edison reclamasse, tudo 
foi inutil, Continuou a exercor 0 
simples emprego de telegraphista. 

O caso entretanto fizera ruido, 
em consequencia do que Edison 
achou meio de convencer o sem 
novo chefe de haver descoberto 
um exeellente [meio de fazer com 
que dois trens se communicassem 
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um com o outro, As exporiencias, mal dirigidas, der: 
a um choque de comboio com. graves consequencias. Edison tomou 0 
expediente do fugir. RE 

Apezar d'uma ostreia tão pouco auspiciosa, Edison não desanimou, 

mento, 
É assim que ello ficou proprietario da invenção da penna electrica 

icamente logar | a oxplorar este direito, Edison tem a liberdade de o explorar directa. 

que ultimamente tanta admiração causou na exposição de Paris, Em. 

  

continuando a quanto no phono- 
produzir inven- grapho, como 
do mio eso inetrimen- 

. Soria pre . não havia o 
“iso escrever um ; 4 emprego da elo- 
volume para a ctricidade, à com- 

go ari 
panhia nada toy 

t À us ver com elle. 
o ma cu É É e ultima 
reira assombrosa. descoberta de 
Simplesmente di- Edison consiste 
remos que elle 
possue actual. 
mento em Man- 
loo-Park um la- 
boratorio em que 
doze operarios es- 

nºum instromen- 
to chamado mi- 
ero-tasimetro que 
permitio muitas 
determinações 
com relação ao 

  

pecinos estão em- calor da luz solar, 
progados ma exo- que os. Physicos 
cução pratica dos da tros mezes 
seus invôntos apenas não espo- 
constantes, ravam realisar 

Edison estã um dia. 
contratado — pela 
companhia  telo- 
graphica do Wos- 
tem Union, que 
lho paga um sa- 
lario de 400 dol- 
lara por semana 
a fim de unica- 
mento ter à pre- 
forenoia na com- 
pra das emas in- 
“venções eletricas. 
segundo o preço 9 AQUItA 
fixado por um ar- O Aquila do 
bitro. Se a com- O DE maior é mais for- 
Pula “renuncia O AQUILA, YACHT DE RECREIO DO SR. BARÃO DE FONTE BELLA (JACINTO) Qnesto do asea pr 3, Ter 05o Darco do ê- 

Eis aqui os 
principaes traços 
desse ercador ex- 
cepeional, produ- 
cto genuino das 
forças . excepeio- 
malimente oreado- 
ras da grand ro- 
publica. amérioa- 
na, 
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creio que presentemente návega com bandeira portugueza. É proprie- 
dude do sr. Dario da Fonte Bella, e foi Jánçado ao mar ha pouco mais 
dum. anno dos estaleiros d'uma das ilhas do archipelago açoriano — 
m.S. Miguel. 

O casco desta embarcação que mede 133 toneladas, é de elegan- 
tissimas formas e está trabalhado com todo o esmero. A popa é a 
proa são riscadas em airosas curvas, e quando a pequena embarcação. 
solta ao vento as suas enormes vellas firmadas em dois mastros levan- 
tados uo centro do navio, velejando à bolina, rasgando com a proa 0 
seio das aguas e deixando atraz de si uma grande esteira d'espama, 0 
Aquila justifica perfeitamente o seu nome de baptismo semellfando-se 
à uma grande ave que vôa a fr das ondas, comprazendo-se na tem- 
pestade e atravessando num impelo d'um mar a outro mu. 

O convez d'este barco está preparado com todo o primor dPuma sala 
de baile. Madeira, costuras, ornamentação tudo é da melhor qualidade 
é feitio, denunciando o bom gósto d'um homem affeiçoado aos primo- 
tes o às elegancias do allo Sport. Às pequeninas camaras, communi- 
cando-se entre si, são de magnifica aparencia. A bordo ha o confortable 
que caracterisa estas alegres habitações Iucluantes. Desde a mobilia 
até à distribuição do ar e do luz, tudo é disposto com a mais extrema. 
distincção é o maior cuidado. 

O Aquila saiu do Havre ha um mez. Acossado por um grande 
+ temporal arribou a Falmouth aonde permaneceu 44 dias, Fazendo-se 

depois ao mar, esteve 6 dias de capa, auguentando-so perfeitamente 
nos vaes-vens das ondas, e entrando na Gorunha donde ha dias seguiu 
para a ilha de S, Miguel. 

À maneira d'um fino cavallo de raça; dirigido por um braço ex- 
perimentado, guiado por um marinheiro intelligente, corajoso, moço, que. 
sabe estar no oceano como num salão, o Aquila mantem as tradições 
maritimas do heroismo portuguez, é entre o Sport naval que hoje faz 
o longo curso dos mares é o unico que faz tremular no vento a bandeira 
das quinas. 

Em Cascaes aonde 0 Aquila esteve o anno passado, e aonde rece- 
beu a visita de el-rei o sr. D. Luiz, todos poderam admirar este for- 
moso barquinho. Os que então não lograram avistal-o tem hoje ocea- 
sião de o fazer, olhando a pagina do Occimexts aonde elle com todo o 
panno largo vae cortando u extensão dos mares. 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

A FACHADA DA EXPOSIÇÃO DE MESPANHA NA AUA DAS NAÇÕES. 
Esta fachada. representa um speimen da arehitectura oriental É, 

confórme se vê da nossa gravura, extremamente carueleristica. Cons- 
truída no estylo da Alhambra, apresenta, um conjuneto de bellezas como 

e nascidas da opulencia dum sonho arabe As tradições pocticas 
ja Hespanha acham-se traduzidas nos rendilhados d'esse monumento, 

da mesma. fórma que na fachada Manuelina de Portugal estão, repre- 
sentadas as tradições mais gloriosas do nosso paiz; 

À fachada hespanhola mede 9 metros de cumprimento, e o edi- 
ficio contém muitas salas aonde se acham expostos diversissimos obje- 

nelas de Tuxo, que são q encanto dos visitantes. 
+ Foi o architecto hespanhol Ortiz Willejos que levou a caboja cons- 
»trueção d'esta elegante obra. 

  

  

  

  

  

TECLADO TRANSPOSITOR PARA PIANO 
: DE PLEYEL, WOLFF & Cs 

Representa. a gravura junta vm mechanismo que tem por fm per- 
mittit, no tocador de piano, transportar, à musica que quer executar, 
para. qualquer tom, por uma disposição. mechaniea, continuando à ar- 
dista a tocar com 0s dedos nas teclas como se não inudasso de tom. 

sabido que no piano os sons são produzidos pela percussão das 
cordas ; as teclas, correspondentes às diversas notas, e sobre as quaes 
o tocador apoia os dedos, abaixando-se, fazem, por melo de uma com- 
dinação do alavancas, que uns martellos pevcitam as respectivas cor- 
das, de cuja. vibração resultam então os sous. Se, por exemplo, 0 to- 
cador quizer executar um motivo, meio tom mais alto, em logar do, 
um sol natural, deverá dar um sol sustenido, em logar de um do ná- 
tural um: do sustenido, ete.; para isso terk do apoiar os dedos sobre 
as teclas que estão iminediatamente à direita das correspondentes às 
notas que se acham na musica a executar. O teclado transpositor, que 
aqui descrevemos, dispensa a altenção e à pratica necessarias para obter 
aquelle resultado pelo modo ordinário. 

  

     
    

  

    
   

  

  

      TN INNIN Nr     
Compõe-se o mechanismo de um teclado como o ordinario de um 

piano, que, so colloca sobre um supporte com cremalheira de motal, 
fazendo coineidir a sua extremidade direita com um traço branco a ali 
indicado, ficando assim nm segundo teclado, cobrindo o teclado ordina- 
rio do piano. N'esta posição se o artista tocar sobre 0 teclado superior, 

as teclas em que elle upoiar os dedos fazer, por meio do botões, dos- cer as correspondentes do teclado inferior que é o proprio do instru- 
mento, de modo que tocando o executante, por exemplo, nas teclas, 
la, ti, do, ele., do teclado superior, funecionam respectivamente as te” 
clas la, si, do, ete., do teclado inferior ou proprio do piano. 

* Querendo, porém, transpor, por exemplo, meio tom acima, não 
ha mais do qué fazer andar 0 teclado do transpositor para a direita 
uiná das divisões d marcadas ao lado do traço branco inicial; nvesto 
caso a tecla superior do fa natural vas apoiar sobre a tecla do (a 
sustenido ou si bemol do teclado inferior, a do do natural sobre a do 
dlo sustenido, «te. ; então continuando o artista à tocar sobre o teclado 
do transpositor do mesmo modo que se não quizesse transpor, o motivo 
será comtudo tocudo no teclado inferior meio tom acima. Se se quizesso 
transpor um tom para cima, dever-se-ia andar com o teclado do trans- 
positor duas divisões d d! pura a direita, porque então vi 
ponder a tecla do la natural do teclado superior & tecla do si natural do teclado inferior ou proprio do piano, ete, Para baixar 0 tom impel- 
ese 0 teclado do transpositor para a esquerda. Emfim, anda-se com 
o transpositor para à direita ou esquerda, tantas divisões, quantos os 
meios tons de que so quer transportar para cima ou para baixo, a imu- 
sica que so pretende executar, é que se tocará no teclado superior 
como se não se transportasse 

O apparelho applica-so sobre o teslado de qualquer piano. O na- 
mero de teelas do transpositor é inferior ao do teclado proprio do ins- 
trumento, para o teclado do primeiro poder correr para a direita ou 
para a esquerda; basta, porém, geralmente, que tenha menos quatro 
ou cinco de cada lado correspondendo a dois tons ou dois tons e meio 
para cima ou para baixo, pois que, em geral, não ha que transportar 
mais de dois tons é meio. 

  

      

     

5 F. Deseyines, 
es 

TYPOS DA MINHA TERRA 
  

O RATOLA 

  Eu live por professor de instrueção primaria um homem, que, n 
sua hurhilde qualidade de professor de crianças, era o espi j 
lucidamento sensato, 11 alimento Dondoso e mais simples o 
modestamente anstero, que tenho conhecido. 

Só muito tarde, quando o desenvolvimento intellectual mé levou 
refiectir nas extraordinavias qualidades moraes deste homem, é quo 

reconheci a alto valor de tão raro espirito, obscuramente: votado ao 
mister de ensinar crianças. 

Ha poucas pessous no distristo de Aveiro que não onvissem fallar 
dteste singular. professor. Chamava-se Francisco Simões Ratolayo vivia. 
numa pequena aldeia, o Bom-Successo, à tres kilómetros de Ilhayo, onde vinha. todos os dias dar lição aos seus alumpos. Estes, quando 0 

nittia, iam. quast sempre, em alegre Dando, esperabo ao 
andavam o seu app antes expanísões do. 

O professor, do alto da sua “velha segui, 
duma antiga tristeza. romantica, abafada por um 
coberto com uma pelle de cabra, d'onde pendiam uns estribos-de pal, 
nueionaes é anchos, de ferragens om arabescos, agraderia-com um clara 
sorriso estas provas de sympathia e caminhava para a oscola com a 
manifesta satisfação de se vêr assim estimado e querido, por quem do 

aro vota aos inestres um tedio profundo, quando não é wm horror. justificado. 
Francisso Simões Matola ora, do tempo que eu o conheci 

homem de 3% a 60 annos, de estatura regular, di 
mmas pequenas suissas. russas o um pouco cerimoniosas: de lavrador 
respeitado, com uma alva correcta é bem trabalhada, usando sempro 
ehapeu alto, ao qual o tempo é à escova tinham dado à tom agastanhado 
e o cnorespado do pello d'um velho rato de agua, calças de saragoça 
curtas e as, cásaco de cinta da mesma fazenda, collete de colim. 
escuro com. botões de vidra azul, bolins de cano, grossos, amplos e 
solidos como os de um antigo voluntario da rainha em dias de revista, 
Na pliysionomia aberta o sympathiea Peste homem transluzia toda à 

  

   
  

  

     

  

  

  

  

   

  

    

    

   
   

     
        

  um 
ilo, moreno, com 

    
    

  

  

  

    
ingenna bondade do seu espirito. Infundia o respeito  alfeotuoso, que 

fund   nos um pu. ; 
iceiado e Limpo como numa mulher elegante a sua roupa 

nodoa, à Tama dos caminhos não lhe salpitava as botas, 
pirava. para as calças; as suas unhas eram transparentes 
como as do abbado Aramis, e a sua tez morena e sadia 

linha auelho brilho egual e nada untnoso, peclia pessoas ageladas 
é energieas Ê 

Era ella que tulhava e fazia toda a sna roupa, tos sou dias fes 
lo que concortava. ns suas botas, que as engraixava, que cava 

o sen quintal, que podava a sa partéi a 0 seu milho, 
que regava a sua horta é que até fazia os seus palitos dos dentes, em 
quanto as criancas lho liam um trecho do Monteverdo ou lhe recitavam, 
cantando em cõro, algumas estancias do Camões. j 

Ratola tinha nm fraco, o unico que lhe conheci: detestava as 
pennas metalicas, então chamadas pennas d'aço; à sua penna Gra a 
penná de pato que impunha despoticamente a todos os seus disciprulos 
é cuja aparadetá elle elevava à altura do quasi uma sciencia. No resto 
um excellento homem e um espirito elevado, reflectido e sengato como 
à de um philosopho. 
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   A primeira obrigação que Ratola impunha às à 
habitos de limpeza é de aceio. Antes de entrarmos para a escola man- 
dava-hos formar em linha de revista, por ordem de adiantamento, da 
esquerda para a direita. Depois do formados, o alumno da extrema 
esquerda da fila, o mais adiantado, saia para à frente della o começava. 
a oxaminar alumno por alumio com foda a minuciosidado: olhos, 
drelhas, cara, nariz, pescoço, mãos e unhas. Em qualquer dfestas 
“Cuisas ostundo sujas, o alumno era mandado vergonhosamento lavar-so 
à fonte da Barroca, a alguns passos da escola, e ameaçado com duas 
las no caso do reincidencia. À rexista porém não se limitava à limpeza 
da came, ia até à roupa. Ilhavo é mma villa duma população enorme, 
mas pobrissima, porque é quasi toda de pescadores. A maior parte dos 
mens condiscipulos andavam por isso descalços no verão e de tamancos 
no inverno; no verão com aquelle trajo tão pittoresco é tão simples 
das suas largas serouas de panno-cra bem lavado é bem alvo, camisa 
apertada nia cinta pelas ceronlas, que apenas dio pelo joelho, « barrete 
preto ou branco de lã; no inverho de calças de saragoça, tumanios e 

bão, o carneleristico. gabão ilhavense. Era. preciso porém que tudo 
Ísto andasso limpo, concertado é que lhe não faltasse um Dotão. 

Entro as cousas originaes — para aquelle tempo e em Portugal 
ha 0 meu professor crá ensinar geographia às crianças. Sim, 
m Portugal, ha 28 annos, um ignorado professor de instrueção 

primaria que ensinava geograplia aos seus pequenos discipulos. A terra. 
Gra uma laranja ; 0 seu eixo dois palitos espetádos na direeção do seu 
menor diametro, e o sol um pavio de cera acoeso, que elle collocava 
sobre a mesa com certa solemnidade, Os meridianos « os paralelos. 
eram riscados a tinta de escrever na casca da Jaranjo, assim como o 
contorno mais ou me el dos continentes. — 

a. Todos nós, para quem estas 
preleeções tinham um singular encanto, eramos olhos e ouvidos. O si- 
lencio da anla era apenas interrompido de quando em quando pelo, 
cliar monotono e alto de algum cario de milho que passava no cami- 
nho. O professor tomava a terra pelo seu eixo, como Micromegas, entró 
os pollegares e os indicadores, erguia uma das imãos acima da outra 

ixo não ficasse de nivel, e fazia girar a terra defronte 
do sol, que andia pacificamente sobre a mesa fazendo notar ás erianças 
a superieie. que n'esto movimento ia sendo suceessivamente iluminada 
é a que suceessivamente passava para a obsenridade. Algumas palavras 
simples .e compreensíveis. completavam a explicação do phenomeno. 

Aprendíamos tambem a medir 0s versos do Camões, recitando-os 
em cõro u'uma melopeia cadenciada o Targa, a que não resistia um 
“verso fronxo ou duro: À taboada era decorada por tum processo seme- 
Mhante, repetindo. todos os álumnos em cdro o que um deles, mais, 
adiantado dizia  recitando-a, é - 

À feição porém mais dominante o mais amoravel deste homem 
era a sun mesgotavel doçura de caracter, a sua bondade cheia de bom 
senso o de alogria. 

Não ha memoria 

   

  

  

    

  

  

             

  

         

  

  

que 
Maia 

     

  

  

  

    
        

  

    

        
  

  

        
  

  

  

  

  de um condiseipulo meu. tor sido castigado com 
quatro palimatondas ; apenas um unico soffreu esse castigo, mas á quarta 
palmatonda os olhos do Tatola humedecoram-se de lagrimas e elle 
atirou nervoso e convulso com a palmatoria para cima da mesa, ev 
dentemente mais zangado comsigo proprio do que com o alumno qu 

  

    

  

tinha. feito o meu benevolo exame de 
o professor de prio 

primentos affeetuosos e paternaes, y 
ficou casualmente voltado para o sol, 

no dando-lhe nos botões de vidro azul do collete, enviava para nm 
ds pardos interioros da escoa ums reflexos seintilantes é phantasticos. 
Com os movimentos dados ao corpo pela conversação esses reflexos 
tinham umas oscillações rapidas e caprichosas, que eram o encanto da 
rapaziada que enchia a aula o que se oz logo em alegro desordem 
perseguindo esses reflexos. Eu fui o primeiro à dar pela desordem e 
Nandeme uns ridículos ares de sujeito, que já fizera exame de latim, 
Aevisot area. com um signal 6 meu am 

   ativo, fui 
s. Depois. dos sous cu 

conversar para a porta. Ratola 

  

      
           

  

  

    

  

  

go mestre, Esto vin do que so 
Enlava.s e comegon a agitar mais 0 corpo com a conversação para 
que os reflexos tivessem tais phantasticos movimentos, como se não 
percobesse a minha denuncia 

No caminho de ousa, refe 
senso do meu velho professor. 

  

  

que recebera mais uma lição de Dom 

  

ALEXANDRE DA Coxcrição. 

  

  -— emo 

DUAS NOIVAS 

DE CAMPOAMOR 

Os desposados soror Luz olhando, 
Junto no festivo altar, 

— aQue noivo tão formoso ! diz anciando, 
Mas O meu não tem par. 

E nos olhos da noiva irruliava 
Vim sorriso de luz, 

Emquanto melancholica chorava 
À esposa de Jesus. 

Lisboa, 1878, Joxquist m'Anavão. 

  

jangas era os seus | 
ALEXANDRE HERCULANO 

(conmENoRAÇÃO) 

Acaba de fazer mim anmo que se desprendeu do involuero imaterial 
| que 0 prendia à terra, o maior espirito de que Portugal se orgulha nos 
| tempos modernos. Na decadencia moral da nossa epocha, e da nossa 
socidade, Alexandre Herculano planeava sobranceiro é austero como o 
vulto dum gigante a cima dos estreitos preconceitos o dos: mesqui- 
nhos interesses do mundo que o cercava. À sua figura tinha a sobria. 
magostade dos heroes antigos. Bra um dos homens de Plutarcho, trans 
viúio nºum mundo egoista e decrepito, à cujos debates & a cujas pai- 
xdes o seu valoroso espirito teve, sobre todas, a rara virtude de se 
conservar estranho. A sua isempção nos negocios publicos teve a sig- 
nificação d'um protesto, o'seu procedimento moral à significação d'um 
exemplo. 

Ôs cadaveres gloriosos como este não arvefecem nunca. São ilus 
minados e aquecidos pela propria luz que de si irradiaram em vida. 
Em volta A'Alexandre Herculano morto, conservam-se sempre acecsos. 
os rutilantes fachos que só esclarecem a estrada da gloria. Estes fachos 
são as suas obras, Sobre aquella sepultura modesta sentod-se uma ma-. 
dona austera é radiante como as grandes ercações bíblicas, tendo cra- 
vada na fronte uma constellação de brilho incomparavel, que, por mais. 
trevas que so façam cm derrodor, deixará sempre ver ao longe à alvura 
radiante dtum tumulo glorioso. 

a Historia, a Historia feita de auroras e de relampagos, que 
Herculano desentranhou dos recessos mais obscuros dos témpos, como 
o diamante das camadas mais fundas dos abysimos, é que permanecerá 
como um astro de primeira grandeza, assignalando a jazida do mineiro. 
heroico que a depurou das escuridões da noite. 

Os vultos como os A? Herculano aínda que realmente caiam na solidão 
do tumulo, por um prodigio doptica espiritual vecm-se sempro de pé. 

As estatuas dos reis é dos imperadores para parecerem altas col- 
locam-se sobre grandes pedestaes, As figuras dos homens como aquele, 
mesmo de pé, no chão, topetam com as nuvens. Não precisam de que 
as façam de bronze: ficam feitas d'espirito que é um metal que re- 
siste muito mais á noção dos tempos e À voragem das revoluções, Em 
volta dfelles em vez dos syinbolos da realeza e das alegorias do poder 
levantam-se, talhadas nºum marmore candido como o luar, as estatuas 
das suis ercações immortaos. Os vnltos d'Hormengarda é do Eurico 
reduzidos a fórmas materiaes é tangíveis podiam ficar bem entre as 
estatuas collossaes de Miguel Angelo. 

Um monuménto assim é perduravel; não ha tufões nem cataclis- 
mos que o derrubem, Impõe-se & indifferença dos homens e peza nos 
destinos das nações, como uma grande mole de bronze. .De Portugal, 
por exemplo, o que é que se avista hoje lá fóra? O vulto de Camões. 
No congresso intellestual dos povos os Luziadas são a nossa primeira 
carta daprezentação. Tirando-nos vinte monarchas da nossa historia 
podemos, ficar Coma somos; tirando-nos- os Luziadas apenas, ficamos 
amputados. 

porporção que o nosso espirito é o nosso caracter forem dimi- 
nuiudo a estatura dºHereulano irá augmentando, Quanto mais. recuar 
na historia de mais perto será vista. Se crescermos em grandeza cros- 
cerá comnosco. Somente nôs podemos passar, elle porém ficará. 

Alosandes Herculano não representa só uma gloria, reprezenta. 
tambem tm exemplo, de preserverança, de valor, de dignidade, de desprendimento, N'uma epocha em que às convioções e as crenças do 
maior numero se acham como que expostas num immenso bazar ão. 
lanço dos afortunados, consola. ainda contemplar o sereno vulto dum heroê, de pé, no meio da tavolngem dos interesses, conservando à mi- tídez de contorons cam a dPuquellas grandos figuras romanas, que: mantinham sempre toda à sua olimpica serenidade sobre depres- são geral do meio em que viveram. 

Expirou Na um anno, e desdo então O sem nome começou a vivor 
uma vida mois intensa nºuma esphora superior mais iluminada. O. novo volume do Boba, recentemente publicado, fraz-nos novas palavras do mestre, tocadas daquela sobria eloquencia que assignala a voz da sabedoria. No méio da descrença e do enervamento assustador do nosso tempo, 0 seu olhar cãe das alturas como um raio consolador e fecundo, que liga por win momento os homens n'aquella communidade de inter Pessos ospirituaos que faz a alma humana solidaria, 

O dia 43, de setembro deve ser destinado a uma significativa ro- maria, que póde, para as almas piedosas e simples, ser ao femplo da oração, mas quê para as consciências varonis e justas, deve sor à recor- dação do seu nome é à memoria das suas acções e das suas obras. Devem-se onvir-se as missas, e, ao mesmo tempo os seu conselhos. À estatua de Herculano, por levantar nas praças publicas, deye estar: erguida na alma popular, e no dia em que tivessemos a certeza abso- Tata de que da consciencia nacional se (inham apagado os contornos. 
daquela figura austera, as missas que hoje são ditas por sua intenção deviam ser ditas pela nossa. Cumpro-nos pelo menos dar-lhe em respoito o que não lhe podemos dar em bronze. + O Occimeste iniciou, por assim dizer, a sua existencia sob o patro-| 
cinio moral da figura austera que Mumia à primeira pagina do seu 
Primeiro numero. Na intenção que dita hoja estas palavras esti a maior 
homenagem no espirito aobrevivo d'aquelle morto imortal. q 

! A Repacção. 

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

    

  

     
       

  

  

  

   



144 O OCCIDENTE 
  

ESTÁ NO CÉO! 

Um sargento de atiradores, qu 
desde a madrugada, tinha percorri- 
do oito leguas, à pé, sem descansar, 
entrou numa taberna que ficava à 
deira da estrada, e perguntou se era 
por alí que morava Maria La Cour- 
doe, 

O tabemeiro descobrin-se res. 
peitosamente deante do soldado, e, 
saindo à porta, estendeu 0 braço, 6 
indicou-lhe : 

—É ali, do lado direito. Abra 
uma cancella é entro, 

— Obrigado! Bon noite ! agra- 
decen o militar. E dirigiu-se apres- 
sadamento para 1 

  

No muro da estrada havia uma 
cancella de pau; e aberta a can- 
colla, atravessando-se por um cami- 
nho assombreado de algumas arvo- 
res frondentes, via-se uo fundo a 
modesta casinha branca, escôndida, 
entre a verdo ramaria de ums car” 
valhos. 

Tinha ao lado uma leirita plan- 
ada de horta; e, á sombra de um 
chonpo, mais no fundo, uma pia de 
pedra, onde murmurava uma veia 
de agua muito crystalina. Do csga- 
lho de uma arvore prendia-se ao 
tronco de outra nina corda, estendi- 
das ma qual alvejavam, expostas 
luz perpendicular do sol do meio- 
dia, umas roupinhas brancas de 
ereança. No cunhal da casa havia uma parreira, que subia encosta 
& parede, com as suas largas folhas de um verdo tenro, d'entre as 
quaes pendiam os cachos escuros coim os bagos cobertos do pó luzente | 
é subtil das estradas. Da chaminé desenroiava-se serenamente uma 
espiral branca de fumo, que se expandia pelo ar, em nuvemsinhas 
turhinosas. A casinha branca, de um «ó andar, aparecia encastoada 
no fundo escuro de uma collina. E no cabeço do outeiro, à espessura. immóvel e mácia de um pinhéiral fechava 0 horisonte, como um largo zeposteiro de veludo vei 

Nessa casa vivia uma formosa mulher na companhia de dois 

    

nes ESTÁ 

  

  

Er 

  

Coitadita da pobre ! Ficava viuva aos vinte é cinco annos e com 
dois filhinhos, que eram o seu encanto, O mais velho tinha sete annos. 
é chamava-se Miguel, que era 0 nome do pae; o mais pequenino, con- 
tava apenas onze mezes, o linha nascido pouco depois que o pae par- 
tin para a terrivel guerra da Grimêa. 

De uma vez, depois de cenrem, à mãe, para que o Miguel não | fizesso bulha e acordasse o menino, Chamou-o para do pé de si, abriu 
a carta geographica, é disse-lhe: 

— Olha, meu filho, onde está o teu querido papá ? O pequenito abriu muito os olhos, e respondeu a sorrir: — Na guerra ! Pum Pum ! 
— Anda ver onde ollo está. 
E, pegando-lhe na mãosinha, fechon-lhe os tres dedos mais poique- 

nos, estendeu-lhe o indicador, é foi-lhvo levando por todas as (erra. 
por onde o pue tinha seguido. O dedo da creança fa subindo monta- 
nhas, descendo aos vales, atravessando as planícies, costeando pelo | litoral e cortando o mar. Ó pequeno balbuciava todos os nomes que a imã proferia, Quando chegon á Criméa parou. Ergueu a sua, cabecinha 
loura, e levantou os olhos para a luz do candieiro, à vêr so éllo The 
fazia a mercê de o alumiar bem. Depois lovou a mão ao abat-jour 
tirou-o para o lado, 

— Deixa o candieiro, meu filho. | 
— Ora, ora, exclamou o Miguel, fazendo biquinho. 
— Deixa, meu filho, pedia a mãe. 
Eu quero vêr o papá, | 
E debraçou-se ontra vez sobre a carta, a procurar com o olhar 

investigador um ponto qualquer, j 
A mãe, nesse instante, com o mais novinho adormecido nos bra- 

cos, olhou. para o crucifixo, que tinha pendurado á cabeceira, e prin. 
cipiou à rezar baixinho, com duas grossas lagrimas a tremerem-lhe à nor das palpebras. 

— Et aqui à papá? perguitou o Migu. 
— Está, meu filho, está, 
Na guerra ? 
— Sim, meu rico amor, na guerra. 
O Miguel ficon pasmado a olhar para a Criméa, e exclamor | 
— Bu quero ft guerra dar um beijo do papá. 
= Oh tim filho 1 

  

  

  
  

    
  

=O que 6 a guerra, mamã? 
Não sei, Miguel. O teu papá, 

auando vier ha de contar-nos, sim ? 
No dia seguinto, logo depois da 

sia, quando o menino já dormia no 
regaço da mão, o Miguel pediu 

Eu quero ver. autrh seg, o 
papá TEAR 

E foi procurando, poucas pon, oo, polo mappa. Assiin tuo. apoio 
a Criméu, exclamou radiantes" 5” * — At aqui estávello o 

depois, no-otitro dia; lago. 74 
Dica da noite, bateram: apressada: 
mente á porta. Quem séria, Jesús? 

À mão do Miguel até tremeu. Po- 
gon na creancinha e foi vêr quem 
era. O Miguel — aquillo era Já um 
Momem às direitas !— fa ao lado da 
mãe, segurando-se-lho a uma das 
pregas do vestido, — Ha de ser 0 papá; disso ale. 

Abriv-se a porta, e no fundo 
estrellado da, noite, sobresaiu a ele- 
vada corpolencia de um soldado. À 
cluridade do Juar batia-lhe em cheio 
no rosto avincado da fadiga o quei- mado do sol, com grandes bigodes 
espessos. Os botões da fardeta rel 
iam. 

— É aqui que mota a sr Ma- 
ria La Coudaye? perguntou elle, 
enixugando ao canhão o suor copioso 
que lhe escorria na testa. + — Sou eu, respondeu a má 
Miguel. 

   

   
  

  

     

  

  

AaEáTO a mulher do Miguel La 
Courdayo? 

É o papá, disse do lado o 
pequenito, ftanido o soldado com os 
seus grandes olhos azues, a 

no céo! 

— Pois, senhora, .. 
O soldado olhou em redor, perturbado, aflito, e continuou : 
— Pois o Miguel, o 26 dos atiradores, o meu querido e bravo cu 

murada. 
— Hein ? balbuciou a pobre mulher, 
O sargento apontou com 0 indicador para 0 cêo, e, aproximando-se 

da porta, terminou : 
— Morreu ! 
E deitou a correr pela estrada fóra, porque não tinha coragem do 

assistir fquelle lance angustioso. Não tinha animo, ele, que, no (ealor 
da refrega, affrontára os maiores perigos ! 

Depois da ceia, o Miguel quiz ainda ver o sem papá. Abriu o 
mapa, é quando chegou á Griméa, diste: 

= Eh aqui está ello! 
— Já não está, meu filho ; responden-lhe a mão à chorar. 
O pequenito olhou para clla, é perguntou: 
— Então? 
— Está no céo! 
— Está no... of? Então vou proenrar o oéo. 
E ficou, por muito tempo, debruçado sobre o mapa, a procurar 

onde faria o co para ver 0 sen papá, até que deixou pender a sua 
loira cabecinha sobre o livro, e adormeceu. 

   

  

     

Arnento Bnaga. 
  
  

ENIGMA 

  

  

    

  
  

Explicação do enigma do n.º antecedento : 
vencer a fortuna, 

da lagrimas nem mãos, 
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